
Detalhes do plano de trabalho 
na estrutura foram apresentados à 
comitiva regional durante reunião 

em Porto Alegre. Obra de nova 
ligação sobre o Rio Taquari está 
avaliada em R$ 100 milhões.

OBRAS NA 386

CCR estima até seis meses 
para recuperar ponte
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André Brito abre 
ampla vantagem 

sobre Luizinho

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

R$ 100 milhões para nova ponte no Taquari
O valor inicial estimado para a nova travessia entre Lajea-

do e Estrela não pode ser tratado como uma obra municipal.

grupoahora.net.br

70,3%

13,3%
8,7% 7,7%

André Brito 
(PDT)

Luizinho 
(PSDB)

Branco/Nulo Não sabe

Na pesquisa estimulada, candidato do 
PDT tem quase 60 pontos percentuais a 
mais do que o oponente do PSDB, que 
apresenta alto índice de rejeição. Com 
pouco tempo de campanha pela frente, 
diretor do Instituto Methodus considera 
improvável uma reviravolta na disputa. 

ELEIÇÃO EM TAQUARI

Arena Alviazul vai a 
leilão por R$ 19,4 mi

A Justiça Federal de Passo Fun-
do determinou leilão de uma área 
de terras que inclui a Arena Al-
viazul, pertencente ao Clube Es-
portivo Lajeadense. A ação decor-

re de uma execução fi scal movida 
pela União para a cobrança de tri-
butos não quitados, acumulados 
ao longo de, pelo menos, seis anos.  
Clube recorre da decisão. 

DECISÃO JUDICIAL
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EMPREENDIMENTO EM LAJEADO

Prédio mais alto do RS 
recebe rede de gás natural

Empreendimento da Lyall é o pri-
meiro no interior do estado a contar 
com serviço de gás natural encana-

do. Torre residencial será entregue 
aos moradores em 15 de outubro 
com o serviço da Sulgás ativo. 
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PESQUISA DO INSTITUTO METHODUS REGISTRADA NO TSE SOB N° RS-
05431/2024. DADOS COLETADOS ENTRE OS DIAS 22 E 24 DE SETEMBRO. 
MARGEM DE ERRO DE 5,6 PONTOS PERCENTUAIS, PARA MAIS OU PARA MENOS.
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E D I TO R I A L

Nova ponte e
recuperação
urgente

A B R E  A S PA S

“Nossa imagem é a primeira comunicação, 
o primeiro impacto que causamos”

O que uma consultora de 
imagem e estilo faz?

Uma consultora de imagem traba-
lha a imagem pessoal, comportamento 
e comunicação de uma pessoa ou 
empresa. Ajudo a melhorar ou mudar 
o estilo sem interferir na personalida-
de, agregando e modifi cando o que a 
pessoa sente que não faz sentido para 
si. Trabalhando a imagem do cliente, 
trabalhamos a autoconfi ança, pois 
a imagem interfere diretamente na 
nossa personalidade, o que sentimos e 
nossos objetivos.

Como a imagem pessoal 
pode impactar a vida profi s-
sional de alguém?

Impacta diretamente, a imagem é 
a primeira comunicação, o primeiro 
impacto que causamos no outro. 
Não é sobre seguir um padrão, mas 
é a consciência de qual imagem as 
pessoas tem de você.

Suelen Kaminski, 25, é 
consultora de imagem 
e estilo e atua como 
gerente da Lojas Dullius 
em Encantado. Natural 
de Montenegro, a gaúcha 
veio para a Terra do Cristo 
Protetor a pouco mais de 
um ano em busca de novos 
desa� os e um novo ciclo 
pro� ssional. Tendo passado 
por outras áreas em sua 
carreira, Suelen revela 
que foi preciso ter essas 
experiências para entender 
que seu negócio foca em 
moda e pessoas. 

A complexidade da obra na 
ponte norte do Rio Taquari fez 
a CCR ViaSul ampliar o prazo 
de liberação para seis meses. 

Enquanto isso, longas fi las se formam 
e motoristas precisam adaptar suas 
viagens. Um transtorno que passou a 
fazer parte da rotina. Por conta disso, 
mais do que necessária, a pressão por 
novas pontes torna-se prioridade na 
articulação regional.

A importância da ponte para o Vale 
do Taquari é inegável. Ela representa 
uma via fundamental para o escoa-
mento da produção, o transporte de 
pessoas e o desenvolvimento da região. 
Ficar refém de apenas uma estrutura 
compromete todo o Vale.

A importância da 
ponte para o Vale do 
Taquari é inegável. 
Ela representa uma 
via fundamental 
para o escoamento 
da produção, o 
transporte de pessoas 
e o desenvolvimento 
da região.”

Quinta-feira, 26 setembro 2024
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É urgente a construção de uma ligação 
alternativa entre Lajeado e Estrela. O 
momento é de unir esforços a fi m de 
assegurar junto das autoridades os re-
cursos necessários para viabilizar a obra. 
A pressão precisa ser permanente. 

Diante da relevância, o Grupo A Hora 
lidera uma campanha identifi cada na 
capa do jornal, por meio de um selo, a 
fi m de reforçar a cada dia a necessidade 
de alternativas para a logística regional. 
Assim como a do Taquari, também segue 
o monitoramento constante para a obra 
na ERS-130, sobre o Forqueta, e a nova 
estrutura ao lado da Ponte de Ferro. 

Quais são os maiores desafi os 
que você enfrenta no gerencia-
mento de uma loja de roupas?

Acho que passar o amor e a vontade de 
fazer acontecer para o outro. Quando você 
ama o que faz e entende o que precisa ser 
feito, é fácil, mas ensinar e demonstrar 
a ponto de fazer o próximo criar o mes-
mo amor e entendimento que o trabalho 
devolve, se você faz acontecer. Hoje em dia 
encontramos pessoas que querem muito, 
mas não querem fazer por merecer e até 
tu mostrar que esse processo leva tempo 
e é uma construção diária, demora. Mas 
quando acontece é mágico, você muda a 
vida de alguém.

O que mais te motiva no seu 
trabalho?

Mudar a vida de alguém, sei que atra-
vés do meu trabalho estou presente em 
momentos especiais dos meus clientes por 
meio do meu conhecimento e confi ança de-
les. Não vou mentir e dizer que o dinheiro 
não importa, mas ele, na verdade, é uma 
consequência de um trabalho bem feito.

Eu me realizo quando atendo alguém que 
talvez nem precise comprar, mas encontra 
aqui um amigo, um ouvinte, um momento 
feliz do seu dia e digo isso igualmente para 
as pessoas que trabalham comigo. Ver a 
evolução e as conquistas delas me valida e 
valida o que faço.

Matheus Giovanella Laste
matheus@grupoahora.net.br

EDSON GOMES/DIVULGAÇÃO
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R$ 100 milhões 
é “troco” frente 

aos prejuízos 

Não será fácil angariar 
R$ 100 milhões para 
custear uma nova 
ponte sobre o Rio 

Taquari. O valor inicialmente 
estimado para a necessária tra-
vessia representa cerca de 15% 
do orçamento anual de Lajeado. 
Portanto, o empreendimento 
não pode ser tratado como uma 
obra municipal. Pelo contrário. 
A construção desta importan-
te conexão interna do Vale do 
Taquari é uma demanda nacional 
e internacional. Por aqui passam 
produtos e insumos de todo o 
Brasil e de boa parte do Mer-
cosul. Não estamos falando de 
uma rodovia qualquer. Estamos 
tratando com a denominada “Es-

trada da Produção”, um apelido 
que faz jus à pujança do traçado 
viário que revolucionou os rumos 
da economia gaúcha, e cada vez 
mais se faz importante frente 
aos anseios econômicos e sociais 
do Rio Grande do Sul. Por tudo 
isso, é preciso afi rmar que o es-
timado custo de R$ 100 milhões 
“é troco” frente aos prejuízos 
gerados nos últimos três ou qua-
tro meses de interdições e obras 
de recuperação. E, sendo assim, 
é obrigação do governo federal 
garantir, o quanto antes, o início 
das obras de construção da nova 
ponte sobre o Rio Taquari. Seja 
por meio de recursos próprios, 
ou com uma justa repactuação 
do contrato com a CCR Viasul. 

- Clima quente em Santa Clara do Sul. Ontem, durante o debate na Rádio 
A Hora, mais de 10 correligionários de ambos os partidos estavam 
na sede do Grupo A Hora. Entre eles, o candidato a vice da situação, 
o jovem Estevão Heisler (Republicanos), e o irmão do candidato da 
oposição, Marcelo Haas (PP). E foi entre os dois que o clima esquen-
tou. Antes do início do programa, eles discutiram de forma ríspida na 
antessala do estúdio. Mas nenhuma cadeira saiu do lugar. 

- Novamente candidato a prefeito de Encantado, Enoir Cardoso 
(PP) tratou com naturalidade a mudança repentina na ordem da 
chapa – Paulo Costi (PP) desistiu de concorrer a prefeito e virou 
candidato a vice – durante a sabatina no programa Frente e Verso. 
“Sempre estive pronto”, garante. 

- Prefeito e candidato à reeleição em Teutônia, Celso Forneck (PDT) 
também foi sabatinado no Frente e Verso dessa quarta-feira. E a es-
tratégia do gestor é reforçar as obras realizadas durante um mandato 
marcado por pandemia, enchentes, quebra da Languiru e outros 
problemas para a gestão.

- O projeto de viabilidade técnica para uma nova ponte sobre o Rio 
Taquari deve custar em torno de R$ 750 mil, e será custeado por 
Lajeado. A empresa STE já demonstrou interesse em participar 
da concorrência. E já se fala em três possíveis pontos da margem 
lajeadense em estudo prévio. Além disso, autoridades regionais 
encaminham ofício à Antt para reforçar a reivindicação.  

- Também em Lajeado, o Ministério Público segue investigando a 
denúncia sobre a participação de um agente público na pintura do 
comitê da candidata Gláucia Schumacher (PP). E agora se desco-
briu que o servidor em questão não estava de folga naquela manhã. 
Ele faltou ao serviço.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Vale unido pela nova ponte 

O Vale do Taquari precisa deixar as diferenças de lado e se unir em 
prol de mais pontes intermunicipais. É fato. Unido somos mais fortes 
– por mais clichê que pareça essa afi rmação. A imagem dos prefeitos 
de Lajeado, Marcelo Caumo (PP), e de Estrela, Elmar Schneider 
(MDB), possui um simbolismo ímpar para o movimento. Juntos, os 
gestores das principais cidades instaladas às margens do Rio Taqua-
ri demonstram que as diferenças de opinião de outrora fi caram no 
passado, e mostram que o presente é promissor à região. Além deles, 
lá estavam Cíntia Agostini, a “nova” e articuladora presidente do 
Codevat, e Ivandro Rosa, o ex-presidente da CIC/VT. Um Vale unido é 
mais forte, reforço. E pouco importa se estamos em período eleitoral. 

Leite em Estrela 
na sexta

O governador Eduardo Leite (PSDB) estará em Estrela nesta sexta-
feira, para inaugurar casas populares temporárias para famílias atingi-
das pelas enchentes. O chefe do Executivo estadual chega ao Vale por 
volta das 10h30min, na localidade de Novo Paraíso, e acompanhado do 
secretário de Habitação e Regularização Fundiária, Carlos Gomes.

Reeleição bem 
encaminhada 

em Taquari
Se os números da pesquisa do 

Instituto Methodus persistirem 
nesta média até o dia seis de 
outubro, a reeleição do prefeito 
de Taquari está garantida. André 
Britto (PDT) possui impres-
sionantes índices de 60% e 
70,3% das intenções de voto nas 
menções espontânea e estimula-
da. Duas vantagens expressivas 
sobre o adversário Luizinho 
(PSDB), que possui 12% e 
13,3%, respectivamente. E não 
para por ai. Na rejeição múltipla, 
o tucano tem o instigante índice 
de 55,3%, contra apenas 15,3% 
do atual prefeito taquariense, e 
que poderá completar 16 anos 
no Executivo. Um cenário muito 
ruim ao PSDB. E ainda pior ao PT, 
que poderá fi car fora da prefeitura 
após 12 anos dentro do governo. 
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ESPONTÂNEA

Se a eleição fosse hoje, em quem você 

votaria para prefeito de sua cidade?

60%

12%
7,3%

20,7%

André Brito 

(PDT)

Luizinho 

(PSDB)

Branco/Nulo Não sabe

REJEIÇÃO MÚLTIPLA

E se as eleições fossem hoje e os candidatos fossem 

estes, em qual ou quais você não votaria de jeito 

nenhum para prefeito de sua cidade?

55,3%

15,3%

31,7%

4,3%

Luizinho 

(PSDB)

André Brito 

(PDT)

Não rejeito 

nenhum

Não sabe

Brito lidera com 

ampla vantagem 

sobre Luizinho
Atual prefeito tem quase 60 pontos percentuais a mais do que o oponente, 

que apresenta alto índice de rejeição. Com pouco tempo de campanha, 

diretor do Instituto Methodus considera improvável uma reviravolta

Mateus Souza

mateus@grupoahora.net.br

TAQUARI

P
rimeira pesquisa 

de intenção de voto 

revela uma expressiva 

diferença entre os dois 

candidatos a prefeito da cidade-

mãe do Vale do Taquari. Atual 

prefeito, André Brito (PDT) 

desponta na frente e com ampla 

vantagem sobre seu opositor, 

Luizinho Santos (PSDB), num 

cenário onde, a menos de duas 

semanas para as eleições, res-

tam poucos votos em disputa.

O levantamento foi feito pelo 

Instituto Methodus, contratado 

pelo Grupo A Hora. A margem 

de erro dos resultados é de 5,6 

pontos percentuais para mais 

ou para menos. Ao todo, foram 

entrevistadas 300 pessoas, 

entre os dias 22 a 24 de setem-

bro de 2024. A pesquisa está 

registrada no Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) sob o número: 

RS-05431/2024. 

Brito lidera na pesquisa esti-

mulada com 70,3% das inten-

ções de voto. A distância para 

Luizinho é de quase 60 pontos, 

já que o ex-vice-prefeito soma 

13,3%. Neste cenário, 8,7% 

dos entrevistados declaram 

voto branco ou nulo, enquanto 

7,7% afi rmam que ainda não 

sabem em quem votar na corri-

da ao Executivo. 

Esta é a sétima das 12 

pesquisas que serão divulga-

das com exclusividade pelo A 

Hora nesta campanha eleito-

ral, dentro do projeto Pensar 

Eleições 2024. Na semana que 

antecede as eleições do dia 6 

de outubro, serão publicadas 

novas rodadas de intenção de 

voto nas cidades onde já foram 

feitos levantamentos.

Pouca diferença

Na menção espontânea, o 

cenário não difere muito daquele 

em que os nomes são apresenta-

dos aos eleitores. Brito também 

lidera com expressiva vantagem, 

chegando a 60% das intenções de 

voto, enquanto Luizinho tem 12%. 

Ao todo, os brancos e nulos somam 

7,3%, enquanto 20,7% ainda decla-

ram indecisão sobre o voto.

Luizinho, que volta a disputar 

uma eleição majoritária após duas 

décadas, aparece como o mais re-

jeitado entre os dois candidatos. O 

percentual chega a 55,3%, exatos 

40 pontos a mais do que o número 

registrado por Brito. Pouco mais 

de 31% dos eleitores entrevistados 

reiteram que não rejeitam ne-

nhum dos postulantes, enquanto 

4,3% afi rmaram “não saber”.

Cenário consolidado

Para o diretor-presidente do 

Instituto Methodus, José Sauer, 

os dados da pesquisa, com 

poucos dias de campanha pela 

frente, indicam uma tendência de 

vitória para Brito. Elenca, além 

do alto percentual somado pelo 

atual mandatário do município, 

a rejeição ao nome de Luizinho, 

identifi cada na pesquisa.

“A possibilidade de alguma 

reversão nesses números é muito 

remota, pois temos pouco mais de 

uma semana de corrida eleitoral. 

A rejeição do candidato do PSDB 

é elevada e esse número determina 

ou não as chances do candidato 

crescer”, frisa Sauer, ao comparar 

também os dados da pesquisa 

espontânea com a estimulada.

Na menção espontânea, Brito 

tem 60% e cresce cerca de 10% 

quando passa para a estimulada, 

enquanto a alta de Luizinho é 

tímida, de pouco mais de 1%. “É 

um teto imposto pela rejeição, ao 

passo que o oponente já larga com 

60% espontaneamente e vai para 

70% na estimulada”.

Poucos indecisos

Na reta fi nal, Sauer destaca o 

baixo índice de eleitores indecisos 

no município, outro impeditivo 

de uma reviravolta na eleição. São 

20,7% dos entrevistados que afi r-

maram não saber em quem votar 

na pesquisa espontânea. 

Na estimulada, esse número 

cai para 7,7%. “Isso indica que há 

poucos votos em disputa, o que dá 

ao pleito uma condição de defi ni-

ção”, cita. 

DIVULGAÇÃO/AMVAT
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ESTIMULADA
E se a eleição fosse hoje e os candidatos fossem estes, em 
quem você votaria para prefeito de sua cidade?70,3%

13,3%

8,7%
7,7%

André Brito 
(PDT) Luizinho 

(PSDB)

Branco/Nulo Não sabe

Gênero

54%

46%

Escolaridade

84,7%

15,3%

Masculino Feminino

Ensino superior 

Até o ensino médio (inclui os sem escolaridade, analfabetos e com nível fundamental) 

Renda 
familiar

Acima de 
cinco salários 
mínimos 

Até cinco 
salários 
mínimos

81,5%

18,5%

Idade

Menos de 25

De 25 a 34

De 35 a 44

De 45 a 59 

60 e mais

10,3%

19%

17,7%
23,7%

 29,3%

PERFIL DOS 
ENTREVISTADOS

FICHA TÉCNICA PARA DIVULGAÇÃO:Período de realização da pesquisa: de 22 a 24 de setembro de 2024
Tamanho da amostra: 300 entrevistas

Margem de erro: 5,6 pontos percentuais, para mais ou para menos
Nível de con� ança: o intervalo de confi ança é de 95%

Contratante: Jornal A Hora Ltda
Empresa contratada: Instituto Methodus Análise de Mercado 

Sociedade Simples Ltda.Número do registro: RS-05431/2024
Data de publicação da pesquisa: 25 de setembro de 2024
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TRÂNSITO NA BR-386

Obra pode levar seis meses. 
Nova ponte custaria R$ 100 mi
Interrupções no tráfego 
da travessia Norte devem 
seguir até março de 2025, 
mas liberações parciais 
não estão descartadas. 
Região vai encaminhar 
ofício à ANTT cobrando 
apoio na execução 
da nova ligação entre 
Lajeado e Estrela

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Mais de dois meses 
além do prazo 
inicial. A obra 
para recuperação 

da ponte Norte da BR-386 
(sentido Estrela/Lajeado) deve 
levar cerca de meio ano para 
ser concluída. A estrutura, 
severamente prejudicada após a 
enchente de maio, permanecerá 
com trânsito interrompido até lá, 
com a possibilidade de liberações 
parciais.

Detalhes do plano de obras 
foram repassados pela CCR 
ViaSul durante reunião em Porto 
Alegre, com líderes regionais. 
Participaram a presidente do 
Conselho de Desenvolvimento do 
Vale do Taquari (Codevat), Cintia 
Agostini, o ex-presidente da CIC-
VT, Ivandro Rosa, e os prefeitos 
de Lajeado, Estrela e Bom Retiro 
do Sul, Marcelo Caumo, Elmar 
Schneider e Edmilson Busatto 
– este, também presidente da 
Amvat.

Segundo Cintia, a 
concessionária apresentou 
todos os laudos que comprovam 
a necessidade da obra e da 
interrupção do trânsito no 
local. Cita que é “uma situação 
bastante séria”, por se tratar de 
uma situação complexa, e que as 
condições da ponte exigem uma 
intervenção robusta. 

“É como se fosse a construção 
de quatro novos pilares para 
suportar a estrutura da ponte. Um 
dos pilares descolou da base no 
fundo. Fizeram testes e imagens 
para verifi car. E isso é decorrente 
obviamente das chuvas, da 
enchente e também da pancada da 
balsa. Por questão de segurança, 

tem que ser feita essa obra. Não dá 
para abrirem mão”, comenta.

Liberação parcial
As experiências recentes da 

CCR, segundo Cintia, animam 
no sentido de uma liberação 
parcial do fl uxo de veículos na 
ponte interrompida. Lembra do 
caso ocorrido em 2021, quando 
um caminhão explodiu na ponte 
sobre o Arroio Boa Vista. O prazo 
para recuperação inicial, que era 
de três meses, foi diminuído para 
menos de dois.

“Existe essa possibilidade 
de, enquanto a obra estiver 
acontecendo e verifi car que há 
condições, uma liberação com 
fl uxo pequeno. Isso nos ajudaria. 
Mas claro, vamos trabalhar com 
os seis meses, inicialmente. Vamos 
lembrar que é metade da produção 
gaúcha que passa pela BR”.

Investimento
Uma nova ponte sobre o Rio 

Taquari, entre Lajeado e Estrela, 
pode custar cerca de R$ 100 
milhões. O projeto de viabilidade 
técnica é orçado em R$ 750 mil. O 
governo de Lajeado já contatou a 
empresa STE – Serviços Técnicos 
de Engenharia para orçar o projeto 
de viabilidade técnica. A partir deste 
estudo será preciso um esforço 

coletivo para custear a obra.
Há possibilidade de incluir a 

construção no contrato com a CCR 
ViaSul. Três pontos serão avaliados. 
O Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) pode aportar recursos, a 
tarifa nas praças de pedágios ser 
reajustada, e o contrato com a 
concessionária prorrogado.

Segundo o prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, conseguir o 
repasse para a construção da 
nova ponte não será processo 
fácil. Por isso, estudam outras 
alternativas. “Temos a consciência 
que conseguir esse repasse através 
do governo federal será bem difícil, 
por isso queremos discutir com o 
Dnit, para que a CCR execute esse 
processo, o que seria mais rápido.”

Ele acrescenta que, caso 
não haja concordância na 
concessionária realizar a obra, 
será necessário uma divisão 
do valor entre os municípios, 
governo estadual e federal. “É 
um processo árduo, mas estamos 
dispostos a lutar por ela. Merece 
toda atenção necessária.”

Uma correspondência será 
encaminhada à Agência Nacional 
dos Transportes Terrestres 
(ANTT) e ao Ministério dos 
Transportes sobre a viabilidade 
da obra. “É um investimento alto 
e um projeto que tem que ser bem 
trabalhado”, cita Cintia.

Reforço
– Conforme nota da CCR, será 
necessário realizar o reforço das 
fundações que dão sustentação 
à ponte. Para isso, equipe 
especializada em trabalho 
off shore (dentro de embarcações 
no rio) fará a execução de novas 
estacas consolidando-as com o 
bloco de fundação existente. 

– Esse bloco será ampliado 
para receber os esforços 
advindos do tabuleiro 
da ponte e transferi-los 
para as novas fundações 
executadas. Para este trabalho 
serão necessários balsas 
de apoio, perfuratrizes e 
equipe de mergulhadores 
especializados.

– Outra equipe continuará 
trabalhando nos serviços de 
recuperação dos pilares, já em 
andamento, ampliando a sessão 
original do pilar utilizando 
andaimes e plataforma de acesso 
para trabalho sobre o rio.

Representantes 
do Vale foram 

convocados para 
reunião na capital

Imagens 
da ponte
Para viabilizar o monitoramento 
em tempo real do fl uxo na BR-
386, a BrasRede instalou câmeras 
que podem ser acessadas pelo 
canal da empresa no YouTube. Os 
equipamentos estão instalados 
nas duas extremidades da travessia 
entre Lajeado e Estela. Acesse e 
confi ra em tempo real.

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

FELIPE NEITZKE




